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A propostA  
dos CAdernos 
MuniCipAis dos 

indiCAdores  
de CidAdAniA

1
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O Sistema de Indicadores de Cidadania criado pelo projeto 
Incid é uma ferramenta composta por indicadores analíti-
cos que tem como objetivo  revelar o estado da cidadania 
e da democracia em 14 municípios localizados sob a área 
de influência do Comperj.1 Visa ser um importante apor-
te à luta cidadã pela conquista e ampliação dos direitos de 
Cidadania, permitindo a avaliação, o acompanhamento e o 
controle social de políticas públicas garantidoras de direi-
tos, ao longo do tempo.  

Em sua segunda etapa o projeto tem como desafio 
tornar o Sistema Incid uma ferramenta reconhecida e utili-
zada pelas Redes de Cidadania Ativa Municipais, possibili-
tando a sua efetiva apropriação e uso pela Cidadania Ativa 
desses municípios.   

Para que isso aconteça é preciso que os atores e atri-
zes sociais entendam e usem os indicadores para qua-
lificar e fortalecer seus argumentos.  Mais do que isso! É 
fundamental que a Cidadania Ativa seja, ela mesma, pro-
dutora de conhecimentos e não mera receptora. Que os in-
dicadores sejam vistos como medidas usadas para ajudar a 
descrever a situação atual de um determinado problema, 
possibilitando comparações, verificações de mudanças ou 
tendências e servindo para avaliar e acompanhar as trans-
formações do território em que vivem, podendo ser cons-
truídos e replicados autonomamente.

1 itaboraí, niterói, rio Bonito, Tanguá, Magé, Guapimirim, São Gonçalo, Maricá, Saquarema, Silva Jardim, Cachoeiras de Macacu, Casimiro de Abreu, nova Friburgo e Teresópolis.
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A discussão sobre os Indicadores de Cidadania jun-
to às Redes de Cidadania Ativa Municipais vem sendo re-
alizada desde janeiro de 2015. Nesse processo pedagógico 
de apropriação do Sistema como ferramenta, vários in-
dicadores foram coletivamente reconstruídos, viraram 
“Incidinhos” (construção que permite revelar as diferen-
ças intramunicipais) e novos indicadores foram criados e 
adicionados ao Sistema por demandas dos territórios. As 
Redes de Cidadania Municipais vêm, aos poucos, viven-
ciando os desafios e possibilidades que a produção e uso 
dos indicadores de cidadania aportam paras suas lutas pe-
la garantia de direitos.  

Nesse processo, uma nova forma de produzir in-
dicadores foi inaugurada: os Mapas da Cidadania - Indi-
cadores-mapas que ampliam o olhar para as diferenças 
intramunicipais e conferem maior precisão para as análi-
ses sobre os territórios, ao jogar luz precisamente nos locais 
onde a cidadania ativa aponta violação de seus direitos.

A Metodologia dos Mapas da Cidadania foi construí-
da e replicada junto às Redes em um processo que chegou 
ao final de sua primeira etapa em julho de 2015. Foram pro-
duzidos de forma participativa 37 Mapas sobre 5 direitos 
de cidadania.2 Membros das Redes foram capacitados/as 
para realizarem medições de coordenadas geográficas com 
aparelhos de GPS para conferir maior precisão aos Mapas, 
e um rico processo de discussão sobre o estado de cada um 
dos direitos trabalhados foi realizado.  

Os Cadernos Municipais dos Indicadores de Cida-
dania de cada um dos municípios refletem o processo de 
discussão, (re)construção de Indicadores e mapeamen-
to participativo, expressando até onde cada uma das Re-
des de Cidadania Municipais chegou em seu processo de 
apropriação das Ferramentas do Projeto no período cita-
do. Cabe ressaltar que os Mapas seguem sendo aperfeiço-
ados e completados pelas Redes com diversas discussões, 
levantamentos e apontamentos já realizados. Novos Ma-
pas de diferentes direitos estão sendo construídos e serão 
inseridos na Plataforma Digital dos Mapas da Cidadania, 
disponível no site do Incid. As Redes de Cidadania Ativa 
Municipais constroem assim seus próximos passos  avan-
çando na elaboração de estratégias coletivas que possibili-
tem maior incidência sobre as decisões políticas em seus 
municípios e maior divulgação das informações sobre o 
estado dos direitos da população.

Cada Caderno Municipal dos Indicadores de Cidada-
nia é único e representa o resultado de um amplo trabalho 
coletivo realizado pelas Redes de Cidadania Ativa Munici-
pais.  Boa leitura!

Equipe Incid

2 direito à Saúde, à educação, direito à participação e Ação, à Cultura e à Vida Segura das Mulheres
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Habitada pelos índios tamoios, a região hoje conhecida co-
mo Saquarema, foi conquistada pelo navegante Martim 
Afonso de Sousa sob orientação de Dom João III. A tropa  
atracou à frente do antigo Morro do Canto, próximo a Bar-
ra Nova. Chamada de “Soco-rema” pelos primeiro habi-
tantes, a Capitania de São Vicente sob comando de Martim 
Afonso fora dividida em sesmarias, pleiteadas e conquista-
das por padres da Ordem dos Carmelitas.

Assim que chegaram, os padres construíram o Con-
vento de Santo Alberto,3 localizado no lugar denominado 
Carmo, e cuja imagem sacra está em um dos altares da atual 
Igreja Matriz. Em 1660, com recursos de Manoel Aguiar Mo-
reira foi erguida a Capela de Nossa Senhora do Nazareth4 de 
Saquarema, filial da Matriz de Nossa Senhora de Assunção 
do Cabo Frio. Em 1820 iniciou-se a construção da Igreja Ma-
triz em ponto central, sendo a obra da conhecida Igreja Nos-
sa Senhora de Nazareth finalizada em 1837 e tombada pelo 
Instituto Estadual do Patrimônio Cultural em 2001.5 

A divisão da Capitania em sesmarias possibilitou a 
criação de diversas fazendas na região cuja atividade ca-
feeira era a principal.  Já em 1755, o governo concedeu ao 
povoado o título de freguesia; e em 1841, com a emanci-
pação político-administrativa, de município, dando desta-
que à Vila de Nossa Senhora de Saquarema, pertencente 
à Comarca de Cabo Frio. Após 18 anos, em 1859, sob forte 
pressão, os habitantes de Saquarema conseguiram a rein-
tegração do titulo de Vila. Assim, em 1890, a região foi in-
titulada como cidade.

ApresentAção do 
MuniCípio: Breve 

CArACterizAção e 
ContextuAlizAção 

de sAquAreMA

2

6  |  CAdernoS MuniCipAiS doS indiCAdoreS de CidAdAniA – SAquArEmA

3 Fonte: http://www.explorevale.com.br/costadosolfluminense/saquarema/historia.htm
4 Fonte: http://www.explorevale.com.br/costadosolfluminense/saquarema/historia.htm
5 Fonte: http://mapadecultura.rj.gov.br/manchete/igreja-nossa-senhora-de-nazareth
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Economicamente, a região foi organizada de tal forma a 
favorecer a criação de diversas fazendas na região, cuja princi-
pal atividade era a cafeeira. A partir das determinações aboli-
cionistas da Lei Áurea, essa produção acaba decaindo. Hoje, a 
“cidade do surfe” tornou-se basicamente uma região turísti-
ca e de veraneio. Alguns atrativos naturais do município são: 
Lagoa de Jacarepiá, Lagoa de Jaconé, Lagoa de Jaconé Peque-
no, Lagoa de Saquarema, Lagoa Vermelha, Praia da Lagoa Ver-
melha, Praia da Vila, Praia de Vilatur, Prainha, Praia de Jaconé, 
Praia de Itaúna e Praia de Massambaba, Cachoeira da Serra do 
Roncador, Cachoeira do Tingui, Lago de Água Mineral, Trilha 
da Lagoa Vermelha, Trilha dos Goonies e Rampa do Voo Livre.

Alguns dos pontos turísticos reconhecidos pela Rede 
de Cidadania Ativa da região são a Casa de Cultura Walmir 
Ayala, o Centro de Desenvolvimento do Voleibol, o Tem-
plo do Rock, o Teatro Mário Lago, os Sambaquis e o Mi-
rante do Morro da Cruz. Entre os atrativos religiosos estão: 

a Igreja Matriz de Nossa Senhora de Nazareth (em Saqua-
rema), Gruta de Nossa Senhora de Lourdes (atrás da Igre-
ja Matriz de Nossa Senhora de Nazareth, próxima ao mar), 
Igreja de Santo Antônio (em Bacaxá), Igreja de Nossa Se-
nhora Conceição (em Sampaio Corrêa) e o Cemitério Muni-
cipal de Saquarema (localizado nos fundos da Igreja Nossa 
Senhora de Nazareth, no penhasco, projetando-se sobre o 
mar, o pequeno cemitério, por sua localização, só tem um 
similar na Europa, especificamente na França).

Com uma população de 74.234 habitantes em uma 
área de 353,566 km2, Saquarema, possui hoje três distritos: 
Saquarema Bacaxá e Sampaio Corrêa. Geograficamente, Sa-
quarema tem seus limites ao norte, o município de Rio Bo-
nito, a leste o município de Araruama, a oeste o município 
de Maricá e ao sul o Oceano Atlântico. Localizada na região 
das Baixadas Litorâneas do Estado do Rio de Janeiro, está a 
116 km do Rio de Janeiro e seu clima é tropical/úmido.
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A rede de  
CidAdAniA AtivA  

de sAquAreMA

3
A articulação para a criação da Rede de Cidadania Ativa de 
Saquarema iniciou-se em julho de 2014. Após cinco meses 
de reuniões, conversas e uma conferência nacional, insti-
tuições da sociedade civil do município se reuniram para 
pactuar a Rede e suas regras. Posteriormente, definiram 
a construção de três mapas/indicadores: Mapa do Direito 
à Participação e Ação Cidadã (um retrato da mobilização 
da sociedade civil); Mapa do Direito à Vida Segura das Mu-
lheres (uma ferramenta de registro da situação de vulnera-
bilidade das mulheres do município) e Mapa do Direito à 
Cultura (a tentativa de resgate da tradicionalidade dos mo-
vimentos culturais nativos da cidade). 

As instituições que ajudaram e ajudam a dar vida à 
Rede de Cidadania Ativa de Saquarema militam em di-
versas áreas: cultura; segurança; direitos humanos; edu-
cação; saúde; ecologia; assistência social etc. A Rede é, 
então, uma parceria de instituições e movimentos que 
objetivam construir, a partir da metodologia proposta pe-
lo Incid, mapas e indicadores que mostrem um retrato do 
estado dos direitos de cidadania na cidade de Saquare-
ma. Além disso, a Rede busca utilizar esses dados como 
ferramentas de luta e reivindicação de políticas públicas.
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Atualmente, participam da Rede de Cidadania Ativa 
de Saquarema 12 organizações. São elas: Círculo Artístico 
Cultural de Saquarema - CACS; Daumas Academia Esco-
la de Dança - Daed; Associação de Moradores e Amigos do 
Mato Grosso - Amamg; Associação de Mulheres Empreen-
dedoras Acontecendo em Saquarema – Ameas; Centro So-
cial Madre Maria das Neves; Cia Inpalcum; Federação das 
Associações de Moradores de Saquarema – Famosa; Gru-
po de Estudos e Trabalho para Conscientização e Valori-
zação do Homem e da Mulher Negra – Gethomn; Jornal O 
Saquá; Movimento Articulador de Mulheres Amigas de Sa-
quarema - Mamas; Museu de Conhecimentos Gerais; Pri-
meira Igreja Batista em Bacaxá – PIB. Essas organizações 
se reúnem periodicamente no espaço do Centro Social Ma-
dre Maria das Neves.
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Alguns  
indiCAdores que 

revelAM o estAdo  
dA CidAdAniA eM 

sAquAreMA

4
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4.1 - dirEiTo SociAl E Econômico  
 E o dirEiTo colETivo à culTurA

Faz parte da Cultura o conjunto de conhecimentos, cos-
tumes, ideias, comportamentos, símbolos, manifestações 
artísticas e técnicas, crenças e práticas sociais que são 
passados de geração em geração pelos seres humanos em 
sociedade. Ela inclui, contudo, elementos com práticas e 
subjetividades específicas.

A política cultural, nesse sentido, deve conside-
rar o princípio do pluralismo cultural e ser capaz de fa-
cilitar a participação popular na concepção e gestão de 
suas políticas. O Direito à Cultura representa o respei-
to à memória coletiva, o respeito à universalidade e, ao 
mesmo tempo, às especificidades que determinados 
grupos possuem e que são condições necessárias para 
sua reprodução cultural e social. Democratizar a cultu-
ra é dar condições a todos e todas, independentemente 
de sua condição social, etnia, deficiência, gênero, faixa 
etária, domicílio ou ocupação, de acessar bens e servi-
ços culturais com igualdade de oportunidades.
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Os Mapas da Cidadania do Direito à Cultura produzi-
dos pela Rede de Cidadania Ativa de Saquarema busca dar 
visibilidade aos valores, patrimônios, expressões, equipa-
mentos e espaços culturais.

A cultura é o reflexo do modo de vida de uma socie-
dade, é a identidade de um povo. É pela cultura que se de-
finem os modos de agir e pensar coletivamente enquanto 
um grupo social.

Um processo de desenvolvimento sustentável, onde 
as estruturas tradicionais sejam conservadas, valorizadas e 
contempladas em seu projeto, representa um enorme desa-
fio posto aos gestores públicos e à Cidadania Ativa de forma 
a garantir que sejam valorizadas como referência de uma di-
versidade criativa e cultural, referência e identidade àqueles 
que vivem e constroem o território em sua vida cotidiana.

Os aspectos legais que garantem a proteção e manuten-
ção de documentos, obras, monumentos, paisagens naturais, 
sítios arqueológicos e bens de valores histórico, artístico e cul-
tural que devem ser garantidos pela União, pelos estados, pe-
lo Distrito Federal e pelos municípios e o esforço em que cada 
unidade da federação implementa, falam da Cidadania Ga-
rantida e precisam também ser contemplados na análise.

Direito à Cultura

os DoCumentos, as obras De arte, as 

téCniCas, os sí tios arqueológiCos, os 

bens naturais e os proDuziDos pela 

humaniDaDe, materiais ou imateriais De 

valores históriCo, artístiCo e/ou Cultural 

etC. Com suas possibiliDaDes De expressões 

ilimi taDas, são bens Comuns e ColoCam 

o Direi to à Cultura entre os Direi tos 

Coletivos. as manifestações Culturais são 

proDuziDas Coletivamente, e resultam Da 

interação e Da CriativiDaDe humana que 

só fazem sentiDo se forem DesenvolviDas e 

apropriaDas Coletivamente. 

Já o aCesso ao Consumo Cultural e a  

toDas as formas que auxiliam na formação 

profissional e téCniCa artístiCa, na 

proDução e na reproDução Cultural  

são parte Dos Direi tos eConômiCos, soCiais 

e Culturais. o Direi to à Cultura, assim 

ConsiDeraDo, Diz respei to ao aCesso às 

expressões artístiCas e Culturais e Deve  

se Dar De forma iguali tária a toDos e  

toDas sem privilégios.

Os Direitos Culturais, no Brasil, encontram-se nor-
matizados na Constituição Federal de 1988, que reconhe-
ce que todos os cidadãos brasileiros devem ter o efetivo 
exercício dos direitos culturais, o acesso às fontes da cul-
tura nacional e a liberdade das manifestações culturais . É 
papel estatal financiar atividades culturais que garantam 
a preservação da diversidade das manifestações culturais.

As políticas de efetivação do direito de acesso à cul-
tura se deram, principalmente, pela Constituição Federal,  
pela Lei Rouanet , pelo Programa Nacional de Cultura e pe-
lo Sistema Nacional de Informações e Indicadores Cultu-
rais, que representam marcos significativos na trajetória 
das políticas relativas à cultura no Brasil.

o plano naCional De Cultura (pnC) possui a 

finaliDaDe De planeJamento e implementação 

De polí tiCas públiCas  voltaDas à proteção 

e promoção Da DiversiDaDe Cultural 

brasileira. entre seus obJetivos estão  “o 

fortaleCimento insti tuCional e Definição De 

polí tiCas públiCas que assegurem o Direi to 

Consti tuCional à Cultura; a proteção e 

promoção Do patrimônio e Da DiversiDaDe 

étniCa, artístiCa e Cultural; a ampliação Do 

aCesso à proDução e fruição Da Cultura em 

toDo o terri tório; a inserção Da Cultura 

em moDelos sustentáveis De Desenvolvimento 

soCioeConômiCo e o estabeleCimento De um 

sistema públiCo e partiCipativo De gestão, 

aCompanhamento e avaliação Das polí tiCas 

Culturais.” (brasil, plano naCional De Cultura. 

http://www.Cultura.gov.br/plano-naCional-De-

Cultura-pnC- aCesso em 30/05/2015)

o sistema naCional De informações e 

inDiCaDores Culturais (sniiC) é uma plataforma 

que visa ofereCer informações aos agentes 

Culturais e à soCieDaDe Como um toDo através 

Do CaDastro e Consulta De informações 

Culturais atualizaDas. o sniiC permite Coleta, 

sistematização e interpretação De DaDos e 

ofereCe também metoDologias e parâmetros à 

mensuração Da ativiDaDe Do Campo Cultural 

e Das neCessiDaDes soCiais por Cultura. Dessa 

forma, pretenDe aJuDar na formulação, no 

monitoramento, na gestão e avaliação Das 

polítiCas públiCas De Cultura e Das polítiCas 

Culturais Do plano naCional De Cultura. o siiC 

está em fase De implementação. (brasil ,sistema 

naCional De Cultura. http://www.Cultura.gov.br/

sistema-naCional-De-informaCoes-e-inDiCaDores-

Culturais-sniiC-)  aCesso em 30/05/2015)
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O Plano Nacional de Cultura - PNC conta com a par-
ticipação dos Poderes Executivo Federal e Legislativo e da 
sociedade civil. Este tem como meta o fomento de 15 mil 
Pontos de Cultura até 2020. Atualmente, isso representaria 
1.750 novos Pontos de Cultura por ano até 2020.

A Cidadania Ativa de Saquarema  participou da cons-
trução do Mapa da Cidadania do Direito à Cultura de Sa-
quarema, que contém 59 manifestações culturais. Destas, 
foram identificados:

 2 Patrimônios Culturais Materiais;
 5 Patrimônios Culturais Imateriais; 
 32 Expressões Culturais e  
 20 Equipamentos Culturais.  

Os Patrimônios Culturais Materiais presentes são o 
Sítio Arqueológico Sambaqui da Beirada e a Igreja Nossa 
Senhora de Nazareth.

o ponto De Cultura é uma ação Do 

programa Cultura viva Do ministério 

Da Cultura-minC que, DesDe 2007, apoia 

iniCiativas Culturais bem-suCeDiDas Da 

soCieDaDe Civil. eles interagem Com 

programas soCiais Do governo e De outros 

ministérios. Como entiDaDe ou Coletivo 

Cultural, eles possuem CertifiCaDo Do 

ministério Da Cultura e têm o poDer De 

penetrar nos terri tórios, nas ComuniDaDes 

em setores vulneráveis e méDios ( JuventuDe 

urbana, perifériCa, universi tária, Jovens 

artistas etC.) Capazes De partir Da Cultura 

e Desenvolver uma Disputa simbóliCa e 

eConômiCa Com novos arranJos proDutivos, 

fazenDo Da Cultura uma alternativa De 

viDa, De trabalho e inserção soCial.

nesse proCesso, fazem parte os pontos 

De Cultura voltaDos para artiCulação, 

aCompanhamento, CapaCitação, troCa De 

experiênCias e ações ConJuntas De ativiDaDes 

Culturais em parCeria Com as reDes regionais, 

iDentitárias, temátiCas De pontos De Cultura 

e Com governos loCais, funDamentais para a 

efiCáCia Das polítiCas Culturais.

O Mapa da Cidadania do Direito à Cultura de Saquare-
ma pretende apontar aos gestores onde estão as demandas e 
como estão distribuídas as políticas públicas no município. 
O objetivo é ter uma visão total da cidadania local referente 
às carências e desigualdades do acesso ao Direito à Cultura.

“nós não vamos Confrontar, nós 

vamos mostrar o que está faltanDo 

e onDe preCisa De mais atenção.” 

(grupo De Diálogo / reDe De 

CiDaDania ativa De saquarema)

O Sítio Arqueológico Sambaqui da Beirada,6 ou Mu-
seu do Sambaqui da Beirada, tornou-se a primeira expo-
sição arqueológica ao ar livre de sambaquis no Brasil, com 
três esqueletos, conchas, lâminas de machado, cascas de 
ostras e restos de cozinha. O acervo é exposto ao público.

A Igreja Nossa Senhora de Nazareth, ou Igreja Matriz 
de Saquarema, é um dos cartões-postais de Saquarema. 
Ela foi finalizada em 1837 e está sobre um penhasco. A ima-
gem da santa, padroeira de Saquarema, teria sido encon-
trada por pescadores em 1630 após uma forte tempestade.

6 Vestígios dos primeiros habitantes da região que viviam em grupos familiares e confeccionavam instrumentos com pedras, ossos, dentes de animais, conchas de moluscos, etc., 
os Sambaquis da Beirada possuem cerca de 4.520 anos.  Sambaqui é uma palavra de origem indígena que significa, em tupi, tambá (conha) e ki (amontoado).

patrimônio Cultural imaterial

o patrimônio Cultural material é algo 

ConCreto (bem móvel ou imóvel) que 

possui valor Cultural. ele poDe ser De 

natureza arqueológiCa, paisagístiCa e 

etnográfiCa; históriCa; belas-artes; e Das 

artes apliCaDas.

exemplos: núCleos urbanos, Coleções, sí tios 

(arqueológiCos e paisagístiCos) e aCervos 

(museológiCos, DoCumentais, bibliográfiCos, 

arquivístiCos, viDeográfiCos, fotográfiCos 

e CinematográfiCos).
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Os bens referentes ao Patrimônio Cultural Imaterial 
presentes no Mapa da Cidadania do Direito à Cultura de 
Saquarema são, em especial, bens relacionados à presença 
católica no município: a Festa de Santo Antônio em Baca-
xá, a Festa de São Pedro, a Festa Nossa  Senhora de  Naza-
reth no Centro do município e a Festa de São Jorge. A Festa 
de Corpus Christi marca as festividades religiosas, como o 
Tapete de Sal, que é produzido em várias ruas do municí-
pio, e a Encenação da Paixão de Cristo, que acontece aos 
pés da Igreja Nossa Senhora de Nazareth.

7 o projeto Viva a Banda é um projeto em que são oferecidas gratuitamente aulas teóricas e práticas de música. www.mapadecultura.rj.gov.br

expressão Cultural

a expressão Cultural é resultaDo Da 

CriativiDaDe Dos inDivíDuos, Dos grupos, 

ComuniDaDes e Das soCieDaDes em geral. 

ela é DotaDa De Dimensões simbóliCas 

e artístiCas que retratam os valores 

Culturais Daqueles que a Desenvolvem. sua 

transmissão se Dá por ativiDaDes, bens e 

serviços Culturais.

patrimônio Cultural imaterial

o patrimônio Cultural imaterial está 
relaCionaDo aos saberes, às habiliDaDes, às 
Crenças, às prátiCas e ao moDo De ser De 
pessoas e grupos.

exemplos: ConheCimentos típiCos De 
DeterminaDas ComuniDaDes; ri tuais 
e festas religiosas; manifestações 
li terárias, musiCais, plástiCas, CêniCas 
e lúDiCas; espaços De reproDução 
De prátiCas Culturais Como feiras, 
santuários, praças etC.

Saquarema é um município muito rico em expres-
sões culturais. Destacam-se as Bandas Marciais das uni-
dades escolares: Ciep 258, Escola Estadual Oliveira Viana, 
Escola Municipal Clotilde de Rodriguez, Escola Munici-
pal Elcira de Oliveira Coutinho, Escola Municipal Menaldo 
Magalhães, Escola Municipal Padre Manuel, Escola Cene-

cista e a Banda Marcial Águia de Saquarema, formada por 
alunos da Escola Oscar de Macedo Soares. A Banda Socie-
dade Musical de Santo Antônio de Bacaxá é destaque por 
ser Ponto de Cultura e desenvolver o Projeto Viva a Banda,7 
o que a torna também uma escola de música.

‘’toDas as banDas se apresentam no Dia 08 

De maio, aniversário De saquarema, e toDo 

natal os Corais se apresentam na igreJa nossa 

senhora De nazareth.’’ (grupo De Diálogo/reDe 

De CiDaDania ativa De saquarema)

Os blocos carnavalescos também estão em grande 
número e espalhados pelo município. Em Saquarema te-
mos os blocos Abre que Tô Dentro, o Saquá Bloco, o Afo-
guei o Ganso, o Siriquisamba, o Bloco da Rama, o Samba 
Aqui, o Camarão, o Que Merda é Essa?, o Manguaça, o Blo-
co Escangalhados, o Peladão, o Siri, o Unidos de Itaúna, o 
Virgens de Itaúna, o Bloco da Rã, o Amigos da Pontinha, o 
Bloco da Raposa, o Bloco das Piranhas, o Bloco do Tigre, 
o Vermelho e Branco (promovido pelo Gethomn), o Bloco 
Turma do Barril e o Bloco do Truco, que animam o Carna-
val do município. Segundo a Rede, esses dois últimos blo-
cos desenvolvem ações sociais também. 

Outra expressão cultural marcante em Saquarema 
são os cantos corais. Na Colônia Z 24 ensaia o canto coral 
Vozes de Saquarema. O Coral das Crianças da Paróquia de 
Nossa Senhora de Nazareth é um canto coral etário da Igre-
ja e ensaia na própria  Igreja Nossa Senhora de Nazareth.

espaço Cultural / equipamento Cultural

espaço Cultural ou equipamento 

Cultural é um loCal onDe oCorrem 

troCas e Disseminações Da Cultura. nele, 
os CiDaDãos e CiDaDãs poDem ter aCesso a 
bens e serviços Culturais.

exemplos: museu, teatro, sala De 

espetáCulo, arquivo públiCo, Centro De 
DoCumentação, Cinema e Centro Cultural.
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Dentre os espaços culturais de Saquarema, desta-
cam-se a Casa de Cultura Walmir Ayala, no Centro. Nes-
se espaço cultural funcionam a Biblioteca Municipal José 
Bandeira e o Teatro Mário Lago. A Casa de Cultura possui 
oficinas de interpretação, música, pintura e artesanato. O 
Teatro Mário Lago tem capacidade para 162 pessoas, com 
uma variada programação cultural.

O Centro Cultural Casa do Nós é um Ponto de Cultura 
no município, e, assim como a Academia Saquaremense de 
Letras, o Grupo de Estudos e Trabalhos para a Conscientiza-
ção e Valorização do Homem e da Mulher Negra (Gethomn), 
o Circulo Artístico Cultural de Saquarema (CACS), a Asso-
ciação de Mulheres Empreendedoras Acontecendo em Sa-
quarema (Ameas), o Movimento Articulado de Mulheres e 
Amigas de Saquarema (Mamas), a Academia de Dança (Dau-
mas), o Grupo Primeiro Passo, a Arte por Arte e a Escola de 
Música Banda Santo Antônio, ajuda a compor parte dos es-
paços e equipamentos culturais do município.

Saquarema também possui a REC Produções, os jornais 
locais Litoral e O Saquá, o Museu de Conhecimentos Gerais, 
a gráfica SmartPrinter, Museu Moderno, que fazem parte dos 
equipamentos que prestam serviços culturais no município.

As praças públicas do município de Saquarema repre-
sentam importantes equipamentos culturais; são elas: Pra-
ça Oscar de Macedo Soares, Praça do Bem-Estar e Praça do 
Canhão. Na Praça Oscar de Macedo Soares, conhecida como 
Praça do Artesanato, acontece há mais de 30 anos a  Feira de 
Artesanato e são realizados diversos eventos e atrações, en-
tre eles: feira cultural, o teatro na praça e o cinema na praça. 
Na Praça do Canhão  ocorre o Arraiá da Vila.8

8 o Arraiá da Vila é uma festa caipira que acontece no mês de agosto promovida por iniciativa das escolas de Saquarema
9 “A casa cenográfica foi construída pelo empresário e ambientalista russell WidCoffin em um terreno doado pela prefeitura. Já recebeu mais de 20 mil visitantes, e retrata nos 

ambientes, decoração e objetos expostos os anos 60.” www.mapadecultura.rj.gov.br

“as feiras De artesanatos, o roCk e o 

surfe têm mais ou menos 30 anos, são 

herança Dos hippies.”(grupo De Diálogo/

reDe De CiDaDania ativa De saquarema)

Saquarema tem o Templo do Rock,9 casa do cantor de 
rock Serguei, aberta ao público, onde ele próprio recepcio-
na as/os visitantes exibindo peças de roupas, discos, prê-
mios, livros, cartazes, filmes em VHS e outros materiais 
sobre a sua vida.

O Mapa do Direito à Cultura de Saquarema já contem-
pla também o futuro Centro Cultural no Bairro Areal, que 
gera expectativas na população.

cidadania vivida

O direito à cultura em Saquarema é vivenciado em grande 
parte nas manifestações que se expressam em rituais anuais 
como o Carnaval, no caso os blocos, e as Festas Religiosas. 

São manifestações de acesso gratuito ao público e denotam 
a importância da reprodução das tradições populares.

As várias bandas marciais das escolas do município e as 
bandas das sociedade musicais também participam das fes-
tividades anuais, como o aniversário do município, em 08 
de maio, as festividades de comemoração da Independên-
cia do Brasil etc. Elas são elementos marcantes no mapa e re-
presentam fonte de formação musical e expressão cultural.

cidadania Garantida

Entre os bens culturais tombados no município de Saqua-
rema estão os Sambaquis de Saquarema, protegidos por lei 
federal e tombados pelo Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) como fonte de conhecimento 
sobre a cultura do homem pré-histórico brasileiro, e a Igre-
ja de Nossa Senhora de Nazareth, que desde 2001 é tomba-
da pelo Instituto Estadual do Patrimônio Cultural (Inepac).

o instrumento mais traDiCional De 

reConheCimento e proteção Do patrimônio 

naCional é o tombamento. ele foi insti tuíDo 

pelo DeCreto-lei n° 25, De 30 De novembro 

De 1937, em vigor ainDa hoJe. o obJetivo 

Do tombamento é Dar proteção a um bem 

Cultural, ou seJa, impeDir que ele Desapareça, 

aginDo para que ele seJa mantiDo, preservaDo 

para as futuras gerações.

De aCorDo Com o DeCreto-lei, o patrimônio 

Cultural naCional é DefiniDo Como “ConJunto 

De bens móveis e imóveis existentes no país e 

CuJa Conservação é De interesse públiCo, quer 

por sua vinCulação a fatos memoráveis Da 

história Do brasil, quer por seu exCepCional 

valor arqueológiCo ou etnográfiCo, 

bibliográfiCo ou artístiCo”. (brasil, insti tuto 

Do patrimônio históriCo e artístiCo 

naCional(iphan). http://portal.iphan.gov.br)

as neCessiDaDes De se Criar um registro 

De bens imateriais foram atenDiDas pelo 

DeCreto n° 3.551, De 4 De agosto De 2000,  que 

ConsoliDou o registro De bens Culturais De 

natureza imaterial e o programa naCional 

Do patrimônio imaterial (pnpi). DesDe 2004, a 

salvaguarDa Dos bens imateriais está Com o 

Departamento Do patrimônio imaterial (Dpi).
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O prédio da Casa de Cultura Walmir Ayala é um prédio 
histórico do século XIX que já abrigou a primeira sede da Câ-
mara Municipal e a prefeitura da cidade entre 1841 até 1978. 
Ele também é um bem de Saquarema tombado pelo Inepac.

O caso mais sensível de violação de direitos culturais 
em Saquarema é identificado pala Rede de Cidadania Ativa, 
que revela que, apesar de tombados pelo Iphan, os sambaquis 
estão sendo invadidos pelos empreendimentos imobiliários. 
Dos vinte e quatro Sambaquis que existiam, atualmente só 
restam quatro: Sambaqui da Beirada, Sambaqui da Pontinha, 
Sambaqui de Manitiba I, Sambaqui de Manitiba II.

o sambaqui De mantiba i, loCalizaDo no 

loteamento manitiba, barra nova, quaDra 17, 

lotes 12, 13, 14, 26, 27, 28, Com uma área De 2700 m2, é 

um Dos 4 sambaquis remanesCentes De saquarema.

em 1973 o sambaqui De mantiba i entrou no 

CaDastro Do iphan e DesDe o ano seguinte 

são registraDas no ministério Da eDuCação 

(meC-iphan) DenúnCias De Destruição Contra 

o mani tiba i. em torno De 1988 esse sí tio 

arqueológiCo sofreu esCavação ClanDestina 

e até 2005 foram realizaDas pesquisas 

arqueológiCas sistemátiCas que resultaram em 

trabalhos publiCaDos.

Com a espeCulação imobiliária, as tentativas 

De invasão foram se intensifiCanDo a 

partir De 2004, o que aCelerou o proCesso 

De Destruição Do sambaqui, em espeCial Com 

tentativas De invasões e queimaDas. 

apesar Das DenúnCias fei tas, inClusive ao 

iphan,  as ameaças De Danos inestimáveis ao 

patrimônio naCional, estaDual e muniCipal 

Continuam. (o saquá. tentativa De invasão no 

sambaqui De mani tiba i. 18/04/2014. Disponível 

em :  http://www.osaqua.Com.br/2014/04/18/

tentativa-De-invasao-no-sambaqui-De-

mani tiba-i/ aCesso em 06/05/2015).

Mapeado no Mapa do Direito à Cultura de Saquarema 
está apenas o Sambaqui da Beirada, o mais conservado. Os 
demais estão inseridos nos próximos passos da Rede e fa-
rão parte do Mapa on line.

O Mapa da Cultura do Rio de Janeiro  destaca em Sa-
quarema a Feira Cultural de Saquarema, o Canta Saquá, 

o Sítio Arqueológico Sambaquis da Beirada, a Igreja Nos-
sa Senhora de Nazareth, o Centro Cultural Casa do Nós, 
a Banda Sociedade Musical Santo Antônio de Bacaxá. Os 
quatro últimos citados também estão contemplados no 
Mapa do Direito à Cultura de Saquarema. 

O Direito à Cultura em Saquarema necessita de uma 
gestão pública mais atuante na conservação e manuten-
ção dos bens culturais materiais. Em relação à ampliação 
de espaços de disseminação de cultura, Saquarema terá 
um novo Centro Cultural em Areal, já presente nesse Ma-
pa, que pretende auxiliar nesse processo. 

A Rede de Cidadania Ativa de Saquarema destaca 
que a gestão pública municipal relativa à cultura é realiza-
da pela Secretaria Municipal de Educação e Cultura, e, por 
conta disso, o orçamento da área cultural é relativamente 
menor do que o destinado à educação.

cidadania percebida

Além das já citadas perdas referentes aos sambaquis, a Ci-
dadania Ativa de Saquarema percebe algumas outras per-
das relativas à cultura no município. Em especial, essa 
percepção se dá pela falta de comércios relativos ao livros, 
como livrarias e sebos, que atualmente não existem mais.

“um livro que Conta a história De saquarema foi suCesso De Distribuição e Chegou a ser esgotaDo...” (livro raízes De minha terra, De autoria De herivelto bravo pinheiro. eD. tupy, 2008, p.127) (grupo De Diálogo/reDe De CiDaDania ativa De saquarema)

Os segmentos artísticos, culturais e esportivos am-
pliam a identidade cultural de Saquarema, dando visibi-
lidade aos artistas, às obras e aos atletas que compõem o 
quadro cultural e esportivo do município. Há necessidade 
de ampliar a divulgação da produção local para que o aces-
so aos bens e serviços seja viabilizado para todos e todas.
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cidadania Ativa

“O resgate da história de Saquarema está sendo feito através 
da cultura, e isso é muito importante.”

Atualmente, em Saquarema, está em fase de construção 
o Plano Municipal de Cultura. Este tem como objetivo fo-
mentar o planejamento da cultura local para os próximos 
10 anos, de acordo com as propostas aprovadas na I Confe-
rência, que têm como uma das metas o resgate histórico e 
cultural da cidade. O Plano faz parte do Sistema Municipal 
de Cultura, que preconiza a criação do Conselho Munici-
pal de Cultura e do Fundo Municipal de Cultura. Um exem-
plo desse resgate necessário é a existência de uma escola 
de percussão para crianças e jovens que funcionou, a par-
tir de 2001, no Porto do Roça, no Mirante Club, e depois foi 
transferida para Jaconé, com o apoio do Grêmio Recreati-
vo Magno. Essa foi uma iniciativa da Federação das Asso-
ciações de Moradores e Amigos de Saquarema (Famosa).

A Cidadania Ativa de Saquarema tem o grande desa-
fio de desenvolver ações cidadãs e cobrar a criação de po-
líticas públicas que valorizem, respeitem e mantenham o 
rico e diversificado acervo cultural do município de forma 
que auxilie a democratização dos bens e serviços através 
do acesso irrestrito à sua população e a todos e todas que 
dela possam vir a se interessar.

Saquarema continua em processo de levantamento 
de elementos para compor o Mapa do Direito à Cultura do 
município. Entre os Patrimônios Culturais Materiais estão 
a Capela de São Pedro de Jaconé, o Beachrock/Geoparque/
Ponta Negra, o Prédio do Detran, a Ponte Darcy Bravo, o 
Coreto do Divino, a Praça Antenor de Oliveira, os sítios Ar-
queológicos Sambaqui da Pontinha e Sambaqui da Maniti-

ba I e II, a Coleção Memória da Cidade (dois livros – Alberto 
de Oliveira - poeta de Saquarema – e Raízes da Minha Ter-
ra – editados pela Tupy Comunicações, em parceria com a 
Prefeitura Municipal de Saquarema), o Arquivo Fotográfi-
co do Gildésio, a Biblioteca do Professor Ivan Cavalcante 
Proença (particular), a Praça do Morro da Cruz e as Biblio-
tecas das Escolas de Saquarema. 

Já identificadas como Patrimônio Cultural Imaterial 
temos a Cavalgada de São Jorge, que sai da Mombaça e vai 
até a Igreja de Nossa Senhora de Nazareth, a Festa do Divi-
no (premiada nacionalmente pelo Ministério da Cultura), a 
Festa de São João, em Sampaio Correia, e a Festa do Milho, 
no Rio Mole, realizada por uma igreja evangélica.

Entre as Expressões Culturais, a banda marcial da Es-
cola Municipal Edilson Vignoli Marins, a Escola de Música 
MasquilAsafe, o bloco de carnaval Bloco do Galo, o Grupo 
de Violinos da Creche Renascer, os cantos corais Encanta 
Saquarema, o Escola que Canta e o Coral da Primeira Igre-
ja Batista de Bacaxá. 

A Folia de Reis Estrela Dalva (Basileia, Sampaio Cor-
reia), o Campeonato Amador de Futebol de Campo, os Gru-
pos de Capoeira, a Quadrilha Asa Branca, o evento Agosto 
Cultural, o Gosto de Agosto, a Feira Livre de Bacaxá (tom-
bada pelo município), a Feira de Cultura, a Feira de Econo-
mia Solidária, o Campeonato de Surfe, as Rampas de Voo 
Livre, o Morro da Cruz, o Encontro de Motociclistas, a Ex-
posição de Carros Antigos, a Exposição de Orquídeas, o  
Encontro de Corais, a Cia. Intercap de Dança, a companhia 
de teatro Cia Inpalcum, o Espaço Arte e Dança, o Vídeo La-
go Produções, a TV Câmara, a editora Tupy Comunicações, 
o jornal Imprensa Livre, o jornal Poiésis, o Clube dos Ca-
valeiros de Bacaxá, a Festa de Iemanjá, a Procissão de São 
Pedro (que sai da colônia de pescadores até a capelinha de 
São Pedro) e a prática culinária específica de Mombaça re-
ferente à comida típica peixe na folha de bananeira com-
pletam o levantamento já encaminhado de continuidade 
do Mapa do Direito à Cultura em Saquarema.

“a li teratura está em uma fase 

interessante, CaDa muniCípio está se 

reinventanDo, proDuzinDo a li teratura 

Dos seus muniCípios. a Cultura De 

saquarema está em uma ótima fase, e isso 

está passanDo DesperCebiDo por não ter 

nenhuma Divulgação.”
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4.2 -DIREITo CIvIl E PolíTICo à vIDa  
SEGuRa DaS MulhERES

Os Mapas da Cidadania do Direito à Vida Segura das Mu-
lheres são mapeamentos participativos que foram cons-
truídos a partir da demanda apresentada por um grupo de 
mulheres, representantes de organizações feministas e in-
tegrantes do movimento de mulheres, que participam das 
atividades do Incid desde os seminários regionais, realiza-
dos em agosto de 2013. Para elas, era fundamental poder 
construir indicadores que revelassem o estado dos Direi-
tos das Mulheres, com foco no direito à liberdade e se-
gurança pessoal, dando visibilidade às desigualdades de 
gênero nos municípios da Área de Atuação do Incid (AAI).

além De saquarema, as reDes De CiDaDania 

ativa muniCipais que optaram por avaliar 

Como anDa o estaDo Do Direito à viDa 

segura Das mulheres nos seus muniCípios 

foram: ni terói, Casimiro De abreu, silva 

JarDim, são gonçalo e guapimirim.

a luta pelos Direitos Das mulheres inClui 

reivinDiCações por igualDaDe no aCesso aos 

Direitos, a não DisCriminação e o tratamento 

Com respeito à Diferença. são ConsiDeraDos 

os Direitos básiCos Das mulheres nas áreas 

Dos Direitos humanos, Direitos Civis e 

polítiCos e Direitos soCiais e eConômiCos, 

Como o Direito à integriDaDe e autonomia 

Dos Corpos, à segurança pessoal e liberDaDe, 

à eDuCação, ao trabalho e remuneração 

igualitários, entre outros. em alguns países 

esses Direitos são garantiDos pela legislação 

e instituCionalizaDos, enquanto em outros eles 

são negaDos ou ignoraDos. (Cfemea, s/D).

A erradicação de todas as formas de violência contra 
as mulheres – ou violência de gênero – consiste em uma das 
principais bandeiras das organizações e movimentos que 
lutam pelos Direitos das Mulheres, que denunciam a ocor-
rência desse tipo de violência como uma grave situação de 
violação dos Direitos Humanos. No Brasil, a efetividade des-
se Direito começa a ser forjada quando o debate sobre a vio-
lência contra a mulher alcança espaço na sociedade e na 
agenda pública, impulsionada por forte pressão da Cidada-
nia Ativa, destacadamente das organizações feministas e 
dos movimentos de mulheres, especialmente a partir da dé-
cada de 1970. Por parte do Estado, as garantias legais, que 
quando efetivadas conformam a Cidadania Garantida, pas-
sam a ocorrer com a construção de políticas que visam o en-
frentamento dessa problemática, a partir da década de 1980.

a CiDaDania ativa, espeCifiCamente as 

organizações feministas e movimentos De 

mulheres, tiveram papel funDamental na 

implementação De programas De atenção 

a mulheres em si tuação De violênCia e 

Desenvolveram ações para visibilizar 

a violênCia Contra as mulheres e a 

importânCia De Combatê-la  (pinto, 2013). 

por parte Do estaDo brasileiro, DestaCam-

se os vários trataDos e aCorDos em Defesa 

Dos Direi tos Das mulheres, fruto De 

reivinDiCações e lutas Da CiDaDania ativa, 

a que o governo aDeriu e/ou ratifiCou a 

partir Da DéCaDa De 1980/1990 e que levaram, 

por exemplo, à Criação Das DelegaCias 

espeCiais De atenDimento à mulher – 

Deams, em 1985, e a ratifiCação, em 1995, Do 

DoCumento geraDo na Convenção para 

prevenir, punir e erraDiCar a violênCia 

Contra a mulher, realizaDa pela assembleia 

geral Da organização Dos estaDos 

ameriCanos (oea). nesse DoCumento Definiu-

se a violênCia Contra a mulher Como: 

“qualquer ação ou ConDuta, baseaDa no 

gênero, que Cause morte, Dano físiCo, sexual 

ou psiCológiCo à mulher, tanto no âmbi to 

públiCo Como no privaDo”. tais garantias 

legais são marCos que iniCiam e possibili tam 

a efetivação Dos Direi tos Das mulheres 

(CiDaDania garantiDa). 
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Em 2006, a Lei 11.340, conhecida como Lei Maria da 
Penha, foi sancionada e se tornou um importante instru-
mento na luta para prevenir, punir e erradicar as múltiplas 
formas de violência contra as mulheres. Essa lei represen-
ta um marco da Cidadania Garantida no processo histórico 
de construção, reconhecimento e efetividade dos Direitos 
das Mulheres como direitos humanos no Brasil, tendo sido 
reconhecida pela Organização das Nações Unidas (ONU) 
como uma das leis mais avançadas no mundo para o en-
frentamento da violência contra as mulheres (UNWomen, 
2011). Já em março de 2015, o sancionamento  da Lei 13.104 
incluiu o feminicídio como circunstância qualificadora do 
homicídio, contribuindo para o reconhecimento desse fe-
nômeno e a tomada de medidas legais mais duras nos ca-
sos de assassinato de mulheres.

a lei 11.340/2006 Define Como formas De 

violênCia Contra as mulheres: - violênCia 

sexual: estupro, tentativa De estupro; 

- violênCia físiCa: lesão Corporal 

Dolosa, homiCíDio Doloso, tentativa De 

homiCíDio; - violênCia psiCológiCa: ameaça, 

Constrangimento ilegal; - violênCia moral: 

Calúnia, inJúria, Difamação; - violênCia 

patrimonial: violação De DomiCílio, supressão 

De DoCumento, Dano. para ter aCesso à lei: 

http://www.planalto.gov.br/CCivil_03/_

ato2004-2006/2006/lei/l11340.htm

a lei 11.340/2006 Define Como formas De 

violênCia Contra as mulheres: - violênCia 

sexual: estupro, tentativa De estupro; 

- violênCia físiCa: lesão Corporal 

Dolosa, homiCíDio Doloso, tentativa De 

homiCíDio; - violênCia psiCológiCa: ameaça, 

Constrangimento ilegal; - violênCia moral: 

Calúnia, inJúria, Difamação; - violênCia 

patrimonial: violação De DomiCílio, 

supressão De DoCumento, Dano. para ter aCesso 

à lei: http://www.planalto.gov.br/CCivil_03/_

ato2004-2006/2006/lei/l11340.htm

Para a Cidadania Ativa, especificamente para os mo-
vimentos de mulheres e feministas, tipificar como femi-
nicídio os assassinatos de mulheres pelo fato de serem 
mulheres constitui um avanço na compreensão políti-
ca do fenômeno, o qual era até pouco tempo invisibiliza-
do, apontando que esse não é um fenômeno dissociado do 
contexto social de desigualdades em que vivemos, da dis-
criminação da qual sofrem as mulheres, da violência es-
trutural e sistemática e da ausência de políticas públicas 
visando à prevenção, à punição e à erradicação da vio-
lência contra as mulheres. Ao contrário, é uma das con-
sequências mais cruéis da subordinação da mulher e da 
negação da sua autonomia (MELLO, 2015: 70). 

Mas mesmo com a forte atuação da Cidadania Ativa 
através das organizações,  movimentos de mulheres e fe-
ministas, e os avanços na legislação, as pesquisas e estu-
dos realizados recentemente revelam que a violência de 
gênero tem aumentado no país nos últimos anos. Dados 
sobre a situação da violência contra mulheres no Brasil, 
que  revelam o estado da Cidadania Vivida, mostram que 
o número de assassinatos de mulheres passou de 1.353, na 
década de 1980, para 4.273 na última década, o que repre-
senta um aumento de 230%, mais que triplicando o núme-
ro de homicídios de mulheres no país (WAISELFISZ, 2012: 
8). No Rio de Janeiro, os dados de 2014 do Dossiê Mulher 
apontaram que 356 mulheres foram vítimas de homicídio 
doloso e 725 sofreram tentativa de homicídio. Na edição de 
2015, observa-se um aumento de 18% em relação ao ano 
anterior, com 420 mulheres vítimas de homicídio doloso e 
781 vítimas de tentativa de homicídio.

o Dossiê mulher é relatório publiCaDo 
anualmente pelo insti tuto De segurança 
públiCa – isp Do rio De Janeiro que 

reúne informações ConsoliDaDas sobre 
a violênCia Contra a mulher Com 

base nas oCorrênCias registraDas nas 
DelegaCias poliCiais fluminenses. poDe 
ser aCessaDo em: http://www.isp.rJ.gov.
br/ConteuDo.asp?iDent=48 Já o estuDo 
mapa Da violênCia – 2012 – atualização: 
homiCíDios De mulheres no brasil poDe 
ser aCessaDo em: http://www.sangari.Com/
mapaDaviolenCia/publiCaCoes.html.
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Com base nos dados do indicador “Direito à Seguran-
ça: Situação da Violência Contra as Mulheres”, produzido 
pelo Incid, é possível verificar os altos índices de violência 
contra as mulheres em toda a AAI.10 Considerando a situ-
ação de Saquarema, o município apresenta uma das mais 
altas taxas de violência contra mulheres: em 2014, para ca-
da 10.000 mulheres da cidade, aproximadamente 169 sofre-
ram algum tipo de violência (ameaça, estupro, tentativa de 
estupro, homicídio doloso, lesão corporal dolosa) que resul-
tou em um registro de ocorrência policial. Isso significa que, 
na cidade, quase a cada 2 dias uma mulher realizou denún-
cia por ter sido vítima de violência de gênero.

As razões para a existência da violência contra as mu-
lheres podem ser múltiplas, mas sem dúvida têm origem 
em valores arraigados que advêm do sistema patriarcal, 
que se (re)produzem e se (re)configuram de acordo com 
a dinâmica da sociedade e do momento histórico, poden-
do produzir assim novas formas de violência. Diante desse 
cenário, a violência contra as mulheres se configura ainda 
como um grave problema social, colocando-se como desa-
fio para o avanço dos direitos de cidadania na AAI. 

118,77  niterói

131,90  rio Bonito

169,60   saquarema

120,21  teresópolis

146,85  itaboraí

176,96  guapimirim

128,18  são gonçalo

168,21  Cachoeiras de Macacu

147,13  silva Jardim

191,35 Magé

160,98  tanguá

194,14  Casimiro de Abreu

163,39  Maricá

202,78  nova Friburgo

Direito à Segurança: Situação da violência contra as Mulheres
taxa de registro de mulheres vítimas de violência (ameaça, estupro,  
tentativa de estupro, homicídio doloso, lesão corporal dolosa) % – 2015

Fonte: dossiê Mulher/isp

o mapa do direito à vida segura  
das mulheres de Saquarema

os mapas Da CiDaDania, Como parte Do 

sistema De inDiCaDores De CiDaDania - inCiD, 

expressam uma forma De olhar os DaDos 

sob a perspeCtiva Da CiDaDania efetiva, 

avalianDo o “estaDo” Da DemoCraCia e sua 

sustentabiliDaDe a partir De si tuações 

ConCretas Dos terri tórios por meio De quatro 

Dimensões Complementares: a CiDaDania viviDa, 

a CiDaDania garantiDa, a CiDaDania perCebiDa 

e a CiDaDania ativa. mais informações em: 

introDução ao inCiD, Disponível em: http://

inCiD.org.br/biblioteCa/

O Mapa do Direito à Vida Segura das Mulheres partiu do ge-
orreferenciamento de organizações que compõem a Re-
de de Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres, Rede 
que, quando existente, possibilita a efetivação da Cidada-
nia Garantida. Esse georreferenciamento inicial foi pro-
posto para estimular uma discussão sobre a existência, a 
localização e a distribuição de agentes governamentais e 
não governamentais formuladores, fiscalizadores e execu-
tores de políticas voltadas para os direitos das mulheres (or-
ganismos de políticas para as mulheres, ONGs feministas, 
movimento de mulheres, conselhos dos direitos das mulhe-
res, outros conselhos de controle social; núcleos de enfren-
tamento ao tráfico de mulheres etc.); serviços/programas 
voltados para a responsabilização dos agressores; univer-
sidades; órgãos federais, estaduais e municipais responsá-
veis pela garantia de direitos e serviços especializados e não 
especializados de atendimento às mulheres em situação de 
violência (que compõem a Rede de Atendimento às Mulhe-
res em Situação de Violência) (BRASIL, 2011: 13/4).

10 o indicador pode ser consultado em: http://incid.org.br/

“o ConCeito De reDe De enfrentamento à 
violênCia Contra as mulheres que a seCretaria 
De polítiCa para as mulheres (spm) Define, 
Diz respeito à atuação artiCulaDa entre as 
insti tuições/serviços governamentais, não 
governamentais e a ComuniDaDe, visanDo ao 
Desenvolvimento De estratégias efetivas De 
prevenção e De polítiCas que garantam o 
empoDeramento Das mulheres e seus Direitos 
humanos, a responsabilização Dos agressores 
e a assistênCia qualifiCaDa às mulheres em 
si tuação De violênCia.” (brasil, 2011: 13)
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Durante os meses De março, abril e maio 

De 2015, a reDe De CiDaDania ativa De 

saquarema realizou três enContros para 

DisCutir e elaborar o mapa Do Direito 

à viDa segura Das mulheres, Com forte 

presença De mulheres que fazem parte 

Dos espaços De CiDaDania ativa que lutam 

pelos Direitos Da mulher na CiDaDe, Como 

o movimento artiCulaDo De mulheres 

e amigas De saquarema – mamas; a 

assoCiação De mulheres empreenDeDoras 

aConteCenDo em saquarema – ameas; 

e grupo De estuDos e trabalhos para 

a ConsCientização e valorização Do 

homem e Da mulher negra – gethomn. 

também partiCiparam Desses enContros 

representantes Da Daumas, Da famosa, Do 

sinDiCato Dos Jornalistas/rJ, Da amang, 

Da agenDa 21 De saquarema e Do Centro 

soCial maDre maria Das neves.

O Mapa do Direito à Vida Segura das Mulheres ini-
ciou-se, portanto, a partir do levantamento de dados das 
dimensões da Cidadania Garantida e da Cidadania Ativa, 
possibilitando uma avaliação inicial do que existe de ações 
dos poderes públicos – nas esferas municipal, estadual e 
federal – para garantir os Direitos das Mulheres e identifi-
cando os espaços da Cidadania Ativa que atuam na defesa 
e luta por esses direitos, bem como no acolhimento e enca-
minhamento das mulheres em situação de violência.

Em Saquarema, o Mapa contém a localização de 2 
serviços especializados, 11 serviços não especializados e 4 
espaços da cidadania ativa que atuam com questões de gê-
nero e lutam pelos Direitos das Mulheres no município. Os 
dados foram coletados no site da Secretaria de Políticas pa-
ra Mulheres (SPM), no Banco de Dados de Espaços e Ações 
Cidadãs do Incid e a partir das qualificações realizadas pe-
la Rede de Cidadania Ativa.

SERvIçoS ESPECIalIzaDoS: serviços que atendem exclusi-
vamente a mulheres e que são especializados em questões re-
lativas à violência contra as mulheres. podem ser: Serviços de 
Abrigamento; Serviços de Saúde especializados para o Atendi-
mento dos Casos de Violência Contra a Mulher; promotorias es-
pecializadas/núcleos de Gênero do Mp; núcleos/defensorias 
especializados de Atendimento à Mulher; Juizados especiais; 
delegacias especializadas; Centros especializados de Atendi-
mento à Mulher em Situação de Violência. incluem também 
órgãos responsáveis pela formulação, execução e controle de 
políticas públicas para as mulheres e serviços de orientação e 
informação às mulheres em situação de violência. 

SERvIçoS não ESPECIalIzaDoS ou SERvIçoS DE aTEn-
DIMEnTo GERal: serviços que não atendem exclusivamente 
a mulheres e que, em geral, são as portas de entrada para a mu-
lher na rede de atendimento, realizando o encaminhamento 
aos serviços especializados. podem ser: núcleos de discrimi-
nação de Gênero e raça das delegacias regionais do Trabalho; 
CrAS – Centros de referência da Assistência Social; CreAS – 
Centros de referência especializado da Assistência Social; de-
fensorias públicas etc.

ESPaçoS Da CIDaDanIa aTIva: ativistas, grupos e organi-
zações da sociedade civil que trabalham com o tema gênero 
cadastrados no Banco de dados de espaços e Ações Cidadãs 
do incid. Atuam para visibilidade da temática, afirmação e pro-
moção dos direitos das Mulheres. em geral, exercem papel 
mobilizador, reivindicativo, informativo e educativo. nem to-
dos constam na listagem disponível no site da rede de enfren-
tamento à Violência Contra a Mulher. 

O Mapa do Direito à Vida Segura das Mulheres cons-
truído pela Rede de Cidadania Ativa de Saquarema oferece, 
assim, um diagnóstico do estado do Direito das Mulheres 

no município a partir das dimensões da Cidadania Garan-
tida e Cidadania Ativa, qualificando-o com a percepção 
(Cidadania Percebida) das/os integrantes da Rede que des-
tacaram no Mapa as localidades em que observam o maior 
índice de violência contra as mulheres e onde há explo-
ração sexual de crianças e adolescentes. Como desdobra-
mento da atuação da Rede na busca por informações sobre 
a violência contra a mulher no município, há também infor-
mações da dimensão da Cidadania Vivida, com a indicação 
dos cinco bairros onde houve o maior número de registros 
de ocorrência de violência contra mulheres no ano de 2014, 
conforme dados obtidos junto à 124a Delegacia Policial.

Para a Rede de Cidadania Ativa de Saquarema, o Ma-
pa do Direito à Vida Segura das Mulheres serve para tirar 
da invisibilidade a violência contra mulher que ocorre em 
todo o município. Os dados oficiais sobre a violência con-
tra a mulher, por diferentes motivos, não revelam a gra-
ve situação vivenciada pelas mulheres na cidade, por isso 
o Mapa do Direito à Vida Segura é um instrumento impor-
tante que permite evidenciar, na dimensão da Cidadania 
Percebida, a percepção sobre a violência que afeta a vida 
das moradoras da cidade cotidianamente e que não sai nas 
estatísticas oficiais.
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“Muitas mulheres não denunciam porque têm medo dos 
seus companheiros, porque não têm conhecimento dos 
seus direitos ou porque não acreditam na atuação dos ór-
gãos competentes, como a polícia. De outro lado, os policiais 
atuam de modo a intimidar as mulheres, desencorajando as 
vítimas a realizarem os registros de ocorrência e, em alguns 
casos, não realizando o registro como um tipo de violência 
específico contra a mulher. Assim, muitos casos de agres-
são contra a mulher não são contabilizados oficialmente pe-
la polícia e pelos demais órgãos.” (Rede de Cidadania Ativa 
de Saquarema/Grupos de Diálogos, 2015)

Nesse cenário, o Mapa também é uma importante 
ferramenta para a Cidadania Ativa cobrar a garantia dos 
direitos, sendo assim útil para os Conselhos de Direitos. O 
Mapa também é um instrumento para levar informação às 
mulheres vitimadas num contexto em que se percebe que 
falta qualificação das/os profissionais que atuam nos ser-
viços de atendimento às mulheres vítimas de violência e 
em que há fragilidade na comunicação entre os diferentes 
órgãos que integram a Rede de Enfrentamento à Violência 
contra as Mulheres, aspectos que concernem à dimensão 
da Cidadania Garantida.

cidadania vivida

Apesar de observar que, por serem subnotificados, os da-
dos oficiais não expressam efetivamente a situação de vio-
lência vivida pelas mulheres em Saquarema, a Rede de 
Cidadania Ativa considerou relevante buscar dados junto 
à Delegacia Policial (DP) do município para visibilizar no 
Mapa os bairros em que mais se registraram ocorrências de 
violência contra a mulher no ano de 2014.

Conforme os dados fornecidos pela 124a DP, no referi-
do ano, foram registradas 372 ocorrências da Lei 11.340/06 
(Lei Maria da Penha); 15 registros de estupros (Artigo 213 
do Código Penal); 29 registros de estupro de vulnerável, 
(sendo 06 da Lei 11.340/06), totalizando 416 registros de 
ocorrências motivadas por violência de gênero.

Com a lei 12.015/2009, o artigo 213 Do CóDigo penal foi alteraDo, substi tuinDo a expressão “mulher” por “alguém”, reConheCenDo que o homem também poDe ser ví tima De estupro. a alteração também ColoCa a mulher Como possível autora Do Crime, DeixanDo De ser um Crime “bipróprio”, em que é neCessária uma ConDição espeCial para o suJei to ativo (homem Como Criminoso) e passivo (mulher Como ví tima) para um Crime “Comum”, em que homens e mulheres poDem ser suJei tos ativos e passivos. essa alteração não moDifiCa, ContuDo, o entenDimento De que, para mui tas feministas e movimentos De mulheres, os Crimes De estupro não são Crimes relaCionaDos a sexo ou DeseJo sexual. o estupro se refere a uma relação De poDer: trata-se De um proCesso De subJugação baseaDo nos papéis De gênero, senDo, portanto, um Crime De gênero (semíramis, 2013). assim, o estupro não é um Crime DireCionaDo somente às mulheres (ainDa que o maior número De ví timas seJam mulheres), mas a toDa pessoa que não se enquaDre nesse moDelo: homossexuais que não agem De aCorDo Com papéis De gênero são riDiCularizaDos e poDem ser estupraDos e agreDiDos até a morte. mulheres lésbiCas enfrentam os mesmos problemas, agravaDos pela ameaça De “estupro Corretivo” para que a violênCia sexual as “transforme em heterossexuais. a lei 12.015/2009 poDe ser aCessaDa em: http://www.planalto.gov.br/CCivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l12015.htm. 
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Conforme pode ser visualizado no Mapa, os maiores 
índices de ocorrência de violência de gênero registrados 
no município ocorreram nos bairros de Bacaxá (12,5%), 
Porto da Roça (8,41%), Jaconé (6,25%), Sampaio Correia 
(5,70%) e Itaúna (5,70%). Juntos esses bairros somaram 161 
registros de ocorrência, o que corresponde a 38% do total 
de registros realizados em 2014 em toda cidade.11

Assim, a Rede de Cidadania Ativa observa que mesmo 
após a inauguração de um Núcleo de Atendimento às Mu-
lheres (Nuam) para atender às mulheres vítimas de violên-
cia doméstica na Delegacia Legal de Saquarema – 124a DP os 
atendimentos realizados nas delegacias policiais ainda não 
são adequados. Pelo contrário, avalia-se que as mulheres, na 
maior parte dos casos, são vítimas da violência institucional 
nesses espaços: muitas se sentem intimidadas e são desen-
corajadas pelos policiais a fazer o registro da ocorrência da 
agressão, sendo este um dos principais obstáculos para en-
frentar a violência contra as mulheres no município.

5,7  itaúna

38  percentual dos 5 bairros com maior índice

Direito à Segurança: Situação da violência de Gênero  
em Saquarema
taxa de registro de vítimas de violência de gênero (ameaça, estupro,  
tentativa de estupro, homicídio doloso, lesão corporal dolosa) % – 2014 

Fonte: sip 124a dp

5,7  sampaio Correia

6,25  Jaconé

8,41  porto da roça

12,5  Bacaxá

cidadania Garantida

A avaliação da Rede de Cidadania Ativa de Saquarema é a 
de que, apesar de observarem algum esforço de setores do 
poder público, como a Subsecretaria de Políticas para as 
Mulheres, para implementar políticas para coibir a violên-
cia, ainda há muito a ser feito no município para avançar 
na garantia do direito à segurança e liberdade pessoal das 
mulheres, especificamente no que tange à formação de pro-
fissionais e à articulação entre os serviços que compõem a 
Rede de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres:

“É preciso ter um trabalho de comunicação, de interligação, 
pois muitas informações se perdem e o atendimento não é 
prestado de forma correta por esse motivo. É preciso ter uma 
Rede que funcione de verdade, pois a estatística do hospital 
é uma, da delegacia é outra... Enfim, a Rede tem que ser mes-
mo formada para os serviços funcionarem.” (Grupos de Diá-
logos/ Rede de Cidadania Ativa de Saquarema, 2015)

11 no anexo, segue a tabela com dados de todos os registros efetuados por bairro.
12 in: http://www.osaqua.com.br/2014/09/17/atendimento-a-mulher-e-inaugurado-na-124a-delegacia/

a subseCretaria De polítiCas para as 

mulheres (spmulheres - rJ) foi insti tuíDa 

por meio Do DeCreto 44.076 De 20/02/2013 e é 

parte integrante Da seCretaria De estaDo 

De assistênCia soCial e Direitos humanos 

(seasDh). é o organismo responsável por 

elaborar e exeCutar as polítiCas públiCas 

para as mulheres no estaDo Do rio De Janeiro 

Com o propósito De garantir a CiDaDania 

plena Da população feminina e o seu 

empoDeramento. mais informações em: http://

www.CeDim.rJ.gov.br/historiCospmulheresrJ.asp

o nuam funCiona 24 horas nas DepenDênCias Da 

124ª Dp, em loCal reservaDo, onDe inspetoras e/

ou inspetores fazem o atenDimento. Conforme 

notiCiaDo pela imprensa loCal, o DelegaDo 

ti tular Da 124ª Dp afirmou, à époCa Da 

inauguração, que Com o núCleo o obJetivo 

era enCoraJar mais mulheres a DenunCiar seus 

agressores. “em saquarema, uma méDia De 700 

a 800 Casos De violênCia Contra mulheres 

são registraDos por ano, CerCa De 40% Dos 

atenDimentos Da DelegaCia.”
10
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Por outro lado, a Rede de Cidadania Ativa reconhe-
ce o trabalho realizado pelas inspetoras que atuam no Nu-
am e consideram a implantação do núcleo um avanço na 
garantia dos direitos das mulheres no município: “Com 
o Nuam o objetivo é facilitar o atendimento após a agres-
são. Antes, apenas o Cram realizava o atendimento e enca-
minhamento para a delegacia, o que não era bom, pois o 
Cram funciona somente no horário comercial, de segunda 
a sexta, das 9 às 17h.” (Grupos de Diálogos/ Rede de Cida-
dania Ativa de Saquarema, 2015)

A Rede de Cidadania Ativa também reconhece o tra-
balho desenvolvido pelo Centro de Atendimento à Mulher 
da cidade na garantia dos Direitos das Mulheres, conside-
rado padrão em atendimento no Estado do Rio de Janeiro. 

Também foram destacados no Mapa os bairros Sam-
paio Correia (Basileia), Boqueirão e Bacaxá como forma de 
dar visibilidade à exploração sexual de crianças e adoles-
centes no município. Para a Rede de Cidadania Ativa, as 
crianças e adolescentes são uma das maiores vítimas da 
violência sexual que ocorre no município.

Percebe-se também que há violência contra mulheres 
idosas. Especificamente esse tipo de violência conta com 
serviços especializados para o atendimento, o chamado 
Disque 100 (atendimento para qualquer tipo de violência) e 
o creas. A Rede de Cidadania Ativa registrou que esses ser-
viços funcionam de maneira satisfatória. Apesar disso, res-
saltou que, ainda assim, há falta de acesso à informação de 
quais serviços podem ser acessados para denúncia.
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os Centros De referênCia De 

atenDimento à mulher prestam aColhiDa, 
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cidadania percebida

Como forma de dar visibilidade às ocorrências de violência 
contra a mulher que não chegam a ser registradas nos dados 
oficiais do município, consta no Mapa da Cidadania do Di-
reito à Vida Segura das Mulheres de Saquarema a identifi-
cação dos bairros em que se percebe que há maior índice de 
violência contra a mulher. Para a Rede de Cidadania Ativa 
as mulheres que residem nas áreas rurais e bairros afastados 
são mais afetadas pela falta de acesso aos serviços e informa-
ções da Rede de Enfrentamento à Violência Contra a Mulher.

a reDe De CiDaDania ativa inDiCou que as 
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ofiCiais De registros forneCiDos pela 124a Dp.
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4.3 - o DIREITo CIvIl E PolíTICo à 
PaRTICIPação E à ação CIDaDã

A participação social de cidadãos e cidadãs é parte im-
prescindível dos Direitos Civis e Políticos, vital para o de-
senvolvimento e a garantia de uma democracia plena. A 
democracia só existe se conduzida pela cidadania.

A Cidadania Ativa é o sujeito coletivo capaz de radi-
calizar a democracia. É na luta pelos direitos de cidadania 
que os diferentes sujeitos coletivos se reconhecem e legi-
timam, a partir de princípios, valores, direitos e regras co-
muns, como expressões mesmas de cidadania. As lutas em 
interação com o poder político são condições básicas de 
democracia que só se radicalizam quando os sujeitos co-
letivos ocupam a arena política, segundo regras democrá-
ticas, com a garantia do direito ao protagonismo de suas 
demandas, do direito às suas vozes e identidades.

Os direitos deixam de ser direitos e passam a ser pri-
vilégios se a relação política não for partilhada coletiva-
mente com igualdade e responsabilidade.

“o CiDaDão é o inDivíDuo que tem 

ConsCiênCia De seus Direitos e Deveres e 

partiCipa ativamente De toDas as questões 

Da soCieDaDe. tuDo o que aConteCe no 

munDo, seJa no meu país, na minha CiDaDe 

ou no meu bairro, aConteCe Comigo. então 

eu preCiso partiCipar Das DeCisões que 

interferem na minha viDa. um CiDaDão Com 

um sentimento étiCo forte e ConsCiênCia 

Da CiDaDania não Deixa passar naDa, não 

abre mão Desse poDer De partiCipação.” 

(souza, herbert De, 1994)

a Consti tuição feDeral De 1988 é marCa De uma ampliação históriCa Do proCesso DemoCrátiCo Da repúbliCa que não se limitou ao restabeleCimento De eleições para as três esferas De governo, mas aDotou a partiCipação Direta Dos CiDaDãos e CiDaDãs nas DeCisões públiCas. ela traz o reConheCimento De que a soCieDaDe Civil Deve ter, mais Do que nunCa, um papel ativo na fisCalização e no Controle De ações governamentais.
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Apesar das vitórias alcançadas constitucionalmen-
te em nosso país, vitórias que só foram possíveis por uma 
grande participação popular, a Cidadania Ativa se encon-
tra diante de um novo desafio voltado para a radicalização 
da democracia e para a garantia de que não haja retrocesso 
em direitos constitucionalmente conquistados.

Esse desafio é marcado pela força do novo desenvol-
vimentismo, que, ao se colocar acima de valores próprios 
da justiça social e da gestão sustentável dos territórios, 
viola o processo democrático. O uso humano do território 
qualifica a sua organização e lhe dá sentido histórico, tor-
nando-o parte de um processo de construção coletiva re-
sultado de luta e de negociação permanentes, em que há 
perdas e ganhos relativos para todos.

O desenvolvimento social de fato, só ocorre com a 
participação efetiva das pessoas em seus espaços comuni-
tários, fiscalizando, controlando e tomando iniciativas nos 
temas pertinentes às suas realidades.

O Mapa da Cidadania do Direito à Participação e Ação 
Cidadã de Saquarema contribui para revelar o retrato da 
própria Cidadania Ativa a partir de seus contextos de luta, 
visibilizando e qualificando os espaços de cidadania exis-
tentes no município. 

A construção de mapas do Direito à Participação e 
Ação Cidadã utilizou as informações do cadastro no Ban-
co de Dados de Espaço e Ações Cidadãs (BDEAC)13 do Incid. 

O BDEAC tem como objetivo auxiliar na formação de 
uma cidadania cada vez mais articulada, com ampla pos-
sibilidade de atuação autônoma e formação de identida-
de de grupo. A partir da formação de ações coletivas e da 
composição de uma Cidadania Ativa autônoma é possível 
termos o conjunto de Direitos Humanos, em sua integrali-
dade e indivisibilidade. 

Se a legalidade dos Direitos se dá pela formação e insti-
tucionalização de leis e normas, sua legitimidade só aconte-
ce pelas lutas da cidadania, que permitem, constantemente, 
uma nova dimensão à conquista de novos direitos. A Cida-
dania Ativa é uma cidadania estratégica, capaz de formar 
sujeitos capazes de se impor pela dinâmica dos conflitos vi-
vidos pela sociedade, em especial, nas lutas políticas.

13 http://incid.org.br/ 

o banCo De DaDos De espaço e ações 

CiDaDãs Do inCiD Conta Com um total De 

16 perfis para CaDastramento De espaços 

(organizações, insti tuições, assoCiações, 

grupos etC.) Da CiDaDania ativa, no 

qual também poDem iDentifiCar o tema 

De atuação polí tiCa De CaDa espaço, 

possibili tanDo o CaDastramento De mais 

De um tema por espaço. nessa ferramenta, 

há 30 banDeiras De luta possíveis para o 

CaDastramento.

O BDEAC é uma ferramenta voltada para ajudar a Ci-
dadania Ativa na transformação de situações objetivas de 
luta quando permite comparações no tempo e no espaço 
dos problemas sociais e da evolução ou não desses proble-
mas. Ele instrumentaliza as instituições e lideranças locais 
na formação de uma rede associativa e dá visibilidade às 
suas atuações, funcionando como um espelho no qual a 
própria Cidadania Ativa é refletida, permitindo uma auto-
avaliação através de indicadores de contemplem o estado 
da cidadania no território. 
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Durante a Construção Do mapa De Direito à partiCipação e ação, a reDe De CiDaDania ativa De saquarema DestaCou que o mapa Contribuirá para fortaleCer a soCieDaDe Civil e auxiliar na artiCulação CiDaDã Dos Diversos espaços De CiDaDania nas suas lutas.

Nesse sentido, o Mapa de Direito à Participação e 
Ação de Saquarema serve para pautar os diálogos com ou-
tros direitos que ganharam também, nessa publicação, ou-
tros Mapas da Cidadania correspondentes. 

A participação da sociedade civil em lutas cuja ban-
deira é o Direito à Vida Segura das Mulheres, pode ser 
percebida pelo número de grupos, organizações ou insti-
tuições ativas instalados em Saquarema presentes no Ban-
co de Dados de Espaços e Ações do Incid. São 13 espaços 
cadastrados que se propõem a mobilizar a sociedade em 
relação à luta pela cidadania das mulheres de Saquarema. 

Além disso, o Banco de Dados do Incid conta com 
22 espaços cadastrados que também se mobilizam em fo-
mentar a Cultura no município de Saquarema. 

Saquarema conta com uma quantidade pequena de es-
paços de cidadania mapeados, assim como com pouca varie-
dade. Nesse contexto, a luta pelo Direito à Vida Segura das 
Mulheres no município é marcada pelo número de espaços 
que se organizam em prol das mulheres. Destacam-se tam-
bém as lutas e espaços de cidadania pelo direito à saúde.

O Mapa do Direito à Participação e Ação de Saqua-
rema conta com 26 espaços de atuações cidadãs. Destes, 
destacam-se seis associações, quatro espaços ou grupos 
culturais, três espaços ou grupos religiosos, dois coletivos 
de entidades, dois grupos identitários, dois grupos de ge-
ração de renda, duas ONGs/Oscips. Os demais espaços de 
cidadania são sindicatos, povos / comunidades tradicio-
nais, cooperativas, grupos comunitários e partidos políti-
cos e, totalizando cinco espaços em Saquarema.

O objetivo desse Mapa é garantir a visibilidade das 
ações, das múltiplas vozes da Cidadania Ativa, para que 
contribua na promoção da transparência de informações 
sobre as lutas e a realidade do estado da cidadania do mu-
nicípio. A ideia é que ele se torne um instrumento de luta 
construído, permanentemente, pela sociedade civil, vi-
sando, sobretudo, seu fortalecimento.
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A Rede de Cidadania Ativa de Saquarema construiu três 
Mapas da Cidadania: O Mapa do Direito à Participação e 
Ação Cidadã, o Mapa do Direito à Vida Segura das Mulhe-
res e o Mapa do Direito à Cultura, todos retratados nesta 
publicação com o resultado do que se conseguiu avançar 
na construção participativa, até  junho de 2015. 

No entanto, a Rede segue firme em seu propósito de, 
através da ferramenta  “Mapas da Cidadania”, refletir e re-
velar questões importantes relativas aos Direitos de Cida-
dania efetivados ou violados, no Município. 

Especificamente, com o Mapa do Direito à Cultura, a 
Rede de Cidadania Ativa se debruçou em uma ampliação 
do levantamento de informações e dados, e com isso, hou-
ve também a ampliação da percepções e das análises rela-
tivas ao “estado” deste direito no Município.  Falta agora, 
como próximo passo, proceder o georreferenciamento e a 
introdução destes “pontos” na Plataforma Digital dos Ma-
pas da Cidadania, com suas respectivas qualificações, íco-
nes e legendas apropriadas,  para que este indicador-mapa 
possa iluminar a luta cidadã pela ampliação deste direito 
no município.  

Dentre os conteúdos levantados pela Rede que com-
pletam o Mapa do Direito a Cultura em Saquarema estão:

os próxiMos  
pAssos e MetAs  

dA rede de  
CidAdAniA AtivA  

de sAquAreMA

5
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Patrimônios Culturais Materiais:
A Capela de São Pedro de Jaconé, o Beachrock / Geoparque 
/ Ponta Negra, o Prédio do Detran, a Ponte Darcy Bravo, o 
Coreto do Divino, a Praça Antenor de Oliveira, os sítios Ar-
queológicos Sambaqui da Pontinha e Sambaqui da Maniti-
ba I e II, a Coleção Memória da Cidade (2 livros – Alberto de 
Oliveira – poeta de Saquarema – e Raízes da Minha Terra – 
editados pela Tupy Comunicações em parceria com a Pre-
feitura Municipal de Saquarema), o Arquivo Fotográfico do 
Gildésio, a  Biblioteca do Professor Ivan Cavalcante Proen-
ça (particular), a Praça do Morro da Cruz e as Bibliotecas 
das Escolas de Saquarema. 

Patrimônio Cultural Imaterial:
A Cavalgada de São Jorge que sai da Mombaça e vai até a 
Igreja de Nossa Senhora de Nazareth,  a Festa do Divino 
(premiada nacionalmente pelo Ministério da Cultura), a 
Festa de São João em Sampaio Correia, a Festa do Milho 
no Rio Mole, realizada por uma Igreja Evangélica e a Igreja 
e festa de Nossa Senhora da Conceição no Bairro de Sam-
paio Correia.

Entre as Expressões Culturais estão listadas a banda 
marcial da Escola Municipal Edilson Vignoli Marins, a Es-
cola de Música Masquil Asafe, o bloco de carnaval Bloco 
do Galo, o Grupo de Violinos da Creche Renascer, os cantos 
corais Encanta Saquarema, o Escola que Canta e o Coral da 
Primeira Igreja Batista de Bacaxá. Grupo Mandalá - Banda 
do Neory Nogueira e o Grupo Luz Solar.

A Folia de Reis Estrela Dalva (Basilea, Sampaio Cor-
reia) , o  Campeonato Amador de Futebol de Campo, os 
Grupos de Capoeira, a Quadrilha Asa Branca, o evento 
Agosto Cultural, o Gosto de Agosto, a Feira Livre de Baca-
xá (tombada pelo município), a Feira de Cultura, a Feira de 
Economia Solidária, o Campeonato de Surf, as  Rampas de 
Voo Livre, o Morro da Cruz, o Encontro de Motociclistas, a 
Exposição de Carros Antigos, a Exposição de Orquídeas, o  
Encontro de Corais, a CIA Intercap de Dança, a companhia 
de teatro CIA INPALCUM, o  Espaço Arte e Dança, o  Vídeo 
Lago Produções, a TV Câmara, a editora Tupy Comunica-
ções, o jornal Imprensa Livre, o jornal Poiésis, o clube dos 
cavaleiros de Bacaxá, a Festa de Iemanjá, a Procissão de 
São Pedro (que sai da colônia de pescadores até a capeli-
nha de São Pedro),  a Fazenda de Usina de Açúcar, a prática 
culinária específica de Mombaça referente à comida típi-
ca Peixe na folha de bananeira, a produção de artesanato 
de fibras do bairro Guarani; a produção de artesanato de fi-
bras no bairro Mombaça e o Museu do Vôlei.

O Mapa do Direito à Vida Segura das Mulheres é ava-
liado pela a Rede de Cidadania Ativa de Saquarema  como 
um importante instrumento para incidir nas políticas pú-
blicas que garantem o direito à segurança e liberdade pes-
soal das mulheres do município. Por esse motivo, o desafio 
apontado pela Rede é a obtenção de mais dados oficiais 
que evidenciem a situação da violência vivenciada pelas 
mulheres, como parte da dimensão da cidadania vivida, 
de forma a qualificar ainda mais o Mapa do Direito à Vida 
Segura das Mulheres.

Para a Rede é relevante obter informações junto ao 
Conselho Municipal de Mulheres, à Secretaria Municipal 
de Políticas Públicas para Mulheres; à  SPMulheres – RJ; 
ao Hospital Estadual Lagos e ao Hospital Municipal Nos-
sa Senhora de Nazareth, sendo necessário também, o en-
caminhamento de solicitações de pedidos de informação e 
buscas nas bases do  Ministério da Saúde - Datasus.

A Rede de Cidadania Ativa de Saquarema considera 
necessária (e manifesta o desejo de) a ampliação do Ma-
pa da Cidadania do Direito à Vida Segura das Mulheres pa-
ra toda a Região dos Lagos.  Entendem que, em suas vidas 
cotidianas, as moradoras extrapolam os limites munici-
pais pois, em geral, utilizam serviços dos municípios do 
entorno e não somente de onde residem.  Desta forma, as 
fronteiras administrativas do município não dão conta de 
responder à complexidade do fenômeno da violência con-
tra as mulheres na Região.  Somente considerando toda a 
Região dos Lagos se pode ter um diagnóstico mais real do 
estado do direito à segurança das mulheres, o que possibi-
litaria a implementação de ações mais profícuas para a ga-
rantia deste direito.

A Rede de Cidadania Ativa de Saquarema identifica 
ainda que o município tem sofrido com conflitos relacio-
nados à seca da Lagoa de Jacarepiá e do Rio Roncador, com 
à construção da Barra Franca e com queimadas. Deste mo-
do, já se encontra pactuado pela Rede, como uma próxima 
ação a ser também desenvolvida coletivamente, a constru-
ção do Mapa da Justiça Ambiental.
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AnEXo 1 – mapa da cidadania do direito à vida Segura das mulheres

número  
no mapa nome 

Endereço
classificação

Logradouro número Bairro

1 CRAS RAIA Rua Maria Ferreira 36 Bacaxá (Raia) Serviço não especializado

2 CRAS JACONÉ Rua 22 (Esquina com a rua 96) 22 Jaconé Serviço não especializado

3 CRAS SAMPAIO CORRÊA Rua Primeiro de Maio 115
Sampaio 
Correia 
(Basiléia)

Serviço não especializado

4 CRAS RIO D'AREIA Estrada Latino Melo s/n Não informado Serviço não especializado

5 Delegacia Legal – 124º Rua Luis Januário s/n Campo Aviação Serviço não especializado

6 Hospital Municipal Nossa Senhora de 
Nazareth Rua Adolfo Bravo s/n Bacaxá Serviço não especializado

7 Hospital Estadual Lagos Rua Manoel Domingos dos Santos 725 Barreira Serviço não especializado

8 CREAS Rodovia Amaral Peixoto 4333 Bacaxá Serviço não especializado

9 Promotoria de Justiça Criminal de 
Saquarema Rua Frutuoso de Oliveira 60 Centro Serviço não especializado

10 Ministério Público Rua Roberto Silveira 3 Centro Serviço não especializado

11 Defensoria Pública – Comarca Saquarema Rua Coronel Madureira s/n Centro Serviço não especializado

12 NUAM – Núcleo de Atendimento à Mulher Rua José Luis Januário s/n Centro Serviço Especializado

13 Conselho Municipal dos Direitos da Mulher Rua Waldomiro Diogo de Oliveira 476 Bacaxá Espaço de Cidadania

14 CEAM – Centro de Atendimento à Mulher Rua Valdomiro Diogo de Oliveira 476 Bacaxá Serviço Especializado

15 Programa Saúde da Familia (Palmital) Rua Antônio Gomes Machado s/n Palmital Serviço não especializado

16 Movimento Articulado de Mulheres e 
Amigas de Saquarema - MAMAS Avenida Saquarema 620 Centro Espaço de Cidadania

17 Associação de Mulheres Empreendedoras 
Acontecendo em Saquarema – AMEAS Avenida Saquarema 3608 Não informado Espaço de Cidadania

18
Grupo de Estudos e Trabalhos para a 
Conscientização e Valorização do Homem e 
da Mulher Negra – GETHOMN 

Rua Lucídio Gomes dos Santos s/n Rio da Areia Espaço de Cidadania

19 Percepção de local de exploração sexual de 
crianças e adolescentes Sampaio Correia Percepção da Cidadania 

Ativa

20 Percepção de local de exploração sexual de 
crianças e adolescentes Bacaxá Percepção da Cidadania 

Ativa

21 Percepção de local de exploração sexual de 
crianças e adolescentes  Boqueirão Percepção da Cidadania 

Ativa

22 Percepção de local com índices altos de 
violência de gênero Palmital Percepção da Cidadania 

Ativa

23 Percepção de local com índices altos de 
violência de gênero Serra do Mato Grosso Percepção da Cidadania 

Ativa

24 Percepção de local com índices altos de 
violência de gênero Itaúna Percepção da Cidadania 

Ativa

25 Percepção de local com índices altos de 
violência de gênero Jaconé Percepção da Cidadania 

Ativa

26 Percepção de local com índices altos de 
violência de gênero Bacaxá Percepção da Cidadania 

Ativa

27 Situação de registro de ocorrência de 
violêcia de gênero* Bacaxá  Fonte: 124a DP, 2014

28 Situação de registro de ocorrência de 
violência de gênero Porto da Roça  Fonte: 124a DP, 2014

29 Situação de registro de ocorrência de 
violência de gênero Jaconé  Fonte: 124a DP, 2014

30 Situação de registro de ocorrência de 
violência de gênero Sampaio Correa  Fonte: 124a DP, 2014

31 Situação de registro de ocorrência de 
violência de gênero Itaúna  Fonte: 124a DP, 2014

Fontes: spM, 2015 e inCid/BdeAC, 2015.

* Bairros/distritos com maior índice em 2014
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AnEXo 2 – mapa da cidadania do direito à participação e Ação

número  
no mapa nome 

Endereço

Logradouro número Bairro

1 MOVIMENTO ARTICULADO DE MULHERES E AMIGAS DE 
SAQUAREMA - MAMAS Avenida Saquarema 620 Centro

2 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES CASTELINHO GRAVATÃ Praça Gil Arbues Pereira s/n Gravatã

3 FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES DE 
SAQUAREMA - FAMOSA Rodovia Amaral Peixoto  Km 71 Bacaxá

4 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DE JACONÉ - AMAJ Rua 13 (esquina com Rua 84) s/n Jaconé

5 COLÔNIA DE PESCADORES Z-24 Rua Visconde de Baependi 137 Não informado

6 ASSOCIAÇÃO DE MULHERES EMPREENDEDORES 
ACONTECENDO EM SAQUAREMA - AMEAS Avenida Saquarema 3608 Não informado

7 ASSOCIAÇÃO DE ARTESÃS ARTE POR ARTE BRASIL Rua Coronel João Bravo 10 Não informado

8 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE RIO DE AREIA Rua Casemiro Maggi 26 Bacaxá

9 COOPERATIVA DOS BENEFICIADORES DO PESCADO E 
PESCADORES DE SAQUAREMA - COBEPPS Rua Visconde de Baependi 137 Não informado

10 SINDICATO RURAL DE SAQUAREMA Rodovia Amaral Peixoto 230 Bacaxá

11 FÓRUM DA AGENDA 21 SAQUAREMA Não Informado Centro

12 CÍRCULO ARTÍSTICO CULTURAL DE SAQUAREMA - CACS Avenida Saquarema 567 Centro

13 LAR NOSSA SENHORA DO CARMO Rua Umbelina Almeida Simões 101 Não informado

14 CENTRO SOCIAL MADRE MARIA DAS NEVES Rua Dr. Luís São Januário 226 Não informado

15 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DE BARRA NOVA Rua Laudelino Coelho 361 Não informado

16 CENTRO CULTURAL CASA DO NÓS Rua 23 Quadra 28 
Lote 48 Não informado

17 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DO MATO GROSSO - 
AMAMG Avelino Dutra de Carvalho s/n Não informado

18 ESPAÇO DE CULTURA DA VILA Não Informado Centro

19 GRUPO DE ESTUDOS E TRABALHOS PARA A CONSCIENTIZAÇÃO 
E VALORIZAÇÃO DO HOMEM E DA MULHER NEGRA - GETHOMN Rua Lucídio Gomes dos Santos 36 Bacaxá

20 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO CONDADO DE BACAXÁ Rua Miozotes 163 Não informado

21 ASSOCIAÇÃO PESTALOZZI DE SAQUAREMA Rua João Laureano da Silva 3 Bacaxá

22 ASSOCIAÇÃO DE SURF DE SAQUAREMA Rua das Garrafas 2 Não informado

23 CASA DE APOIO AO DEPENDENTE QUÍMICO PORTO FORMOSA Rodovia Amaral Peixoto Km 52 Sampaio 
Correia

24 PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT) - SAQUAREMA Rodovia Amaral Peixoto Km 71 Não informado

25 RENASCER OBRAS SOCIAIS EDUCACIONAIS E CULTURAIS DE 
SAQUAREMA Rua 96 s/n Jaconé

26 PROJETO AMAI-VOS Rua 17 s/n Jaconé

Fonte: BdeAC/ inCid, 2015.
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AnEXo 3 – mapa da cidadania do direito à cultura

número  
no mapa nome 

Endereço
categoria classificação

Logradouro número Bairro

1 Praça do bem estar Rua Barão De Saquarema
S/N 
(Praça) Centro Equipamento 

cultural Praça

2 Festa de São Pedro Avenida Saquarema (Ao Lado 
Da Secretaria De Turismo)

S/N 
(Capela) Centro Patrimônio 

Cultual Imaterial Festa Religiosa

3 Festa de Nossa Senhora de Nazareth Centro De Saquarema S/N Centro Patrimônio 
Cultual Imaterial Festa Religiosa

4 Festa de Santo Antonio Centro De Bacaxá S/N Bacaxá Patrimônio 
Cultual Imaterial Festa Religiosa

5 Festa de São Jorge Morro Dos Pregos S/N (Rua) Mombaça Patrimônio 
Cultual Imaterial Festa Religiosa

6 Festa de Corpus Christ Rua Dr Luiz Januário   S/N Centro Patrimônio 
Cultual Imaterial Festa Religiosa

7 Corais de Saquarema/Teatro Mario 
Lago Travessa Vicente Marins 229 Centro Equipamento 

cultural Música

8 Pedacinho do Céu Avenida Saquarema
S/N 
(Casa de 
Show)

Porto da roça Equipamento 
cultural Música

9 Praça do Canhão Rua Dr Luz Januário  S/N 
(Praça) Centro Equipamento 

cultural Praça

10 Praça Oscar de Macedo Soares Rua Dr Luz Januário  S/N 
(Praça) Centro Equipamento 

cultural Praça

11 Projeto Primeiro Passo Rua Visconde De Baenpendi  153 (Casa 
de Show) Areal Equipamento 

cultural Dança

12 Bloco do Truco Rua Alfredo Coutinho S/N 
(Galpão) Centro Expressão cultural Blocos de Carnaval

13 Saquá Bloco Rua Dr Luz Januário  242 
(Loja) Centro Expressão cultural Blocos de Carnaval

14 Bloco Turma do Barril Travessa Virgínia Marins S/N 
(Casa)

Lagoinha/ 
saquarema Expressão cultural Blocos de Carnaval

15 Bloco Virgens de Itaúna Rua Das Pitangas 55 (casa) Itaúna Expressão cultural Blocos de Carnaval

16 Bloco Unidos de Itaúna Avenida Oceânica  25 Itaúna Expressão cultural Blocos de Carnaval

17 Bloco Siriquisamba Rua 13
Esquina 
com a 
rua 85 
lote 01

Jaconé Expressão cultural Blocos de Carnaval

18 Bloco da Raposa Avenida Litorânea 4234 
(Bar) Barra nova Expressão cultural Blocos de Carnaval

19 Bloco Peladão do Boqueirão Rua Professor Walquides Lima S/N Boqueirão Expressão cultural Blocos de Carnaval

20 Bloco Afoguei o Ganso R 53
Lote 16 
Quadra 
263

Jaconé Expressão cultural Blocos de Carnaval

21 Bloco O Camarão de Jaconé Rua 89 456 
(Casa) Jaconé Expressão cultural Blocos de Carnaval

22 Bloco Manguaça de Jaconé Rua 13 2100 
(Loja 6) Jaconé Expressão cultural Blocos de Carnaval

23 Bloco da Rama Rua96
Quadra 
2008 lote 
34 loja 
02

Jaconé Expressão cultural Blocos de Carnaval

24 Bloco do Tigre Rua 8 De Setembro 255 
(Galpão)

Verde vale/ 
porto da roça Expressão cultural Blocos de Carnaval

25 Bloco Vermelho e Branco Rua Lucídio Gomes Dos Santos 76 (Loja) Rio de areia Expressão cultural Blocos de Carnaval

26 Bloco Amigos da Pontinha Avenida Litorânea S/N Pontinha/ barra 
nova Expressão cultural Blocos de Carnaval

27 Bloco Abre que to Dentro Rua 96 S/N Centro Expressão cultural Blocos de Carnaval

28 Bloco que Merda é Essa? Rua 96 S/N Jaconé Expressão cultural Blocos de Carnaval

29 Bloco dos Escangalhados Rua Heitor Afonso Santana 12 
(Quadra) Boqueirão Expressão cultural Blocos de Carnaval

30 Bloco Siri do Boqueirão Rua Professor Walquides Lima S/N Boqueirão Expressão cultural Blocos de Carnaval
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AnEXo 3 – mapa da cidadania do direito à cultura

número  
no mapa nome 

Endereço
categoria classificação

Logradouro número Bairro

31 Bloco do Samba Aqui Rua 96 S/N Jaconé Expressão cultural Blocos de Carnaval

32 Bloco da Rã Rua Nossa Senhora De Lourdes S/N Barreira Expressão cultural Blocos de Carnaval

33 Bloco das Piranhas Rua Pereira S/N Bacaxá Expressão cultural Blocos de Carnaval

34 Coral Vozes de Saquarema Rua Visconde De Baenpendi 137 Areal Expressão cultural Música

35 Academia Saquaremense de Letras Rua Professor Francisco 
Fonseca 54 (Loja) Bacaxá Equipamento 

cultural
Patrimônio 
Histórico

36 Gráfica Smart Printer Rua José Mendes De Souza S/N Sampaio 
Correia

Equipamento 
cultural Outros Espaços

37 Jornal O Saquá Avenida Ministro Salgado Filho 6661 
(Fundos) Barra Nova Equipamento 

cultural
Meios de 
Comunicação

38 Banda Marcial Escola Municipal 
Padre Manuel Rua Tiá Melo 25 

(Escola) São Geraldo Expressão cultural Bandas e Fanfarras

39 Banda Marcial Escola Municipal 
Cotilde de Oliveira Rodriguez Rodovia Amaral Peixoto  Km 53 53650 

(Escola)
Sampaio 
Correia Expressão cultural Bandas e Fanfarras

40 Banda Marcial Escola Municipal 
Elcira de Oliveira Coutinho Estrada Da Agua Branca 12 

(Escola) Agua Branca Expressão cultural Bandas e Fanfarras

41 Banda Marcial Escola Cenecista Avenida Saquarema 423 
(Escola) Centro Expressão cultural Bandas e Fanfarras

42
Banda Marcial Águia de Saquarema 
( Escola Estadual Oscar de Macedo 
Soares)

Avenida Saquarema 381 
(Escola) Centro Expressão cultural Bandas e Fanfarras

43 Banda Marcial Ciep 258 Rua Regorciano De Oliveira S/N 
(Prédio) Bacaxá Expressão cultural Bandas e Fanfarras

44 Banda Marcial Escola Estadual 
Oliveira Viana Rua Professor Souza 124 

(Escola) Bacaxá Expressão cultural Bandas e Fanfarras

45 Banda Marcial Escola Municipal 
Menaldo Magalhães Estrada Da Caixa D'agua S/N 

(Escola) Caixa D'Agua Expressão cultural Bandas e Fanfarras

46 REC. Produções Rua Ezebina Quintes De 
Mendonça 2 (Casa) Barreira Expressão cultural Outros Espaços

47 Jornal O Litoral Avenida Nossa Senhora De 
Nazareth

5415 
(Casa) Barra Nova Equipamento 

cultural
Meios de 
Comunicação

48 Museu moderno Avenida Ministro Salgado Filho 2280 
(Casa) Boqueirão Equipamento 

cultural Museu

49 Museu dos Conhecimentos Gerais Intinerante Equipamento 
cultural Museu

50 DAUMAS Academia de Dança Avenida Vila Mar 276B 
(Casa) Itaúna Equipamento 

cultural Dança

51 Templo do Rock Avenida Vila Mar S/N 
(Casa) Itaúna Equipamento 

cultural Museu

52 Casa de Cultura Walmir Ayala  Rua Cel Madureira 88 (Casa) Centro Equipamento 
cultural Centro Cultural

53 Teatro Mario Lago Travessa Vicente Marins 229 Centro Equipamento 
cultural Teatro

54 Centro Cultural Casa do Nós Rua 23 
Quadra 
28 Lote 
48

Sumer-Viler 
Vilatur

Equipamento 
cultural Centro Cultural

55 Banda Sociedade Musical de Santo 
Antônio Rua Ernestina Bravo 73 (Casa) Bacaxá Equipamento 

cultural Bandas e Fanfarras

56 Banda Sociedade Musical Lira 
Nossa Senhora de Nazareth Rua barão de saquarema 483 

(Casa) Centro Equipamento 
cultural Bandas e Fanfarras

57 Centro Cultural (Em construção) Rua Coronel Catarino S/N Areal Equipamento 
cultural Centro Cultural

58 Igreja Nossa Senhora de Nazareth Rua Dr. Luiz Januário S/N Centro Patrimônio 
cultural material

Patrimônio 
Histórico

59 Sítio Arqueológico Sambaqui da 
Beira Rua do Sambaqui S/N Barra Nova Patrimônio 

cultural material Sítio Arqueológico

Fonte: grupos de diálogos da rede de Cidadania Ativa de saquarema, 2015.
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